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Ao bherove desconhecido da Grande Guerra 

N 

: N'uma ideia gentil e delicada do inimitavel espirito francez que infelizmente entre nós se traduz 
tão deturpadameénte, à França resolveu glorificar os seus heroes mortos na Grande Guerra, tribu- 
tando, numa apotheose nacional. as maiores honras e distineções ao corpo de um humilde soldado 
que, dando à sua vida pela Patria, não poude, comtudo, ser identificado para que alguem o recla- 
masse como sendo da sua familia. 

Na verdade, a ideia, tão generosa e tão sublime, corresponde bem ao criterio de um povo, 
que, ainda no meio das suas luctas e paixões politicas, sabe sempre manter vivido o sentimento do 
patriotismo e a consciencia da sua força nacional. 

Glorificar um heroe é, decerto, um dever do paiz a quem elle tinha dado o valor do seu ésforço, 
o brilho das suas acções e o alento da sua vida 

Mas à glorificação de um heroe desconhecido, que synthetisa toda a dedicação, todo o sa- 
críficio, e toda a abnegação de alguns milhares de soldados que morreram pela sua Patria, essa é a 
glorificação do proprio povo que assim affirmou a sua força, o seu patriotismo e a sua vontade de 
viver independ: 'nte e respeitado. 

Não é um heroe que pertença a uma unicá familia, não é um corpo que se restitue aos seus 
limitados parentes, é o despojo de um soldado da Nação que a todos pertence na grandeza da sua 
dedicação, que todos devem acolher como se fôsse do seu sangue, e que representa para todos um 
pouco de alma commum, que é a alma da Patria! 

Em volta do seu catafalco, todo o paiz tem o dever de enfileirar, sem distinção de classes 
nem de opiniões, porque aquelle corpo, que sobre elle foi dêposto, poderia bem ser o de qualquer 
dos presentes ou dos seus parentes, que da guerra teve a felicidade de voltar ao seio da sua familia. 

Na glorificação d'aquelle heroe desconhecido cabem as saudades por todos os que ficaram 
no cámpo da honra, e acções de graça por todos os que escaparam aos perigos da lucta. 

Ao heroe desconhecido. .não se dirige apenas o pranto de uma familia, nem a prece reconhe- 
cida de um só lar. 

A elle, a esse soldado que à ninguem pertence, mas que é de todos nós, deve dirigir-se toda 
à alma de uma nação, todas as preces de um povo, e todo o preito de quem ainda saiba apreciar o 
que ha de generoso no soldado que dá a sua vida pela Patria. 

* 

Generosa foi, pois, a ideia que brotou da alma franceza, sempre caracterizada nas suas ma- 
nifestações nacionaes, por um sentimento de poesia que escapa aos seus maus traductores. 

E como incontestavel prova da sua influencia, nós vemos as outras grandes nações alliadas 
adoptar identico pensamento, e realisar, com à maior pompa, as ultimas homenagens a um soldado 
desconhecido, symbolo do valor militar e do patriotismo dos seus povos. 

Tambem Portugal não podia deixar, nesta conjunctura, de imitar o espirito patriotico francez, 
e naquillo que de grandioso é respeitavel tem esta homenagem só temos que applaudir tal decisão. 

Porem é preciso verificar até que ponto nós, que somos aliás os mais servis imitadores do 
fráncez de contrabando, estamos em condições de poder attingir a idealidade d'aquella generosa 
manifestação de sentimento nacional. 

Ora, entre nós, o sentimento nacional está de ha muito quasi que obliterado, e ha um abys- 
mo mais profundo, entre as diversas personalidades politicas, do que entre alguns povos de diffe- 

rênte raça. 
No nosso paiz, infelizmente, impera como doutrina predominante o negativismo dissolvente
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que tem sido em todas as epochas, a mais poderosa arma para fazer triumphar uma qualquer orien- 
tação politica que anceia pelo poder. 

Esse negativismo temo-lo encontrado sempre que um partido pretende supplantar outro par- 
tido nas regiões da governação publica, ou sempre que uma pretendida corrente politica pretende 
destruir outra para alcançar a direcção dos. negocios do paiz. fa 

Por esse negativismo, anniquilam-se todas as iniciativas, amesquinham-se todos os trabalhos, 
calumniam-se todos os esforços, e derrubam-se todos aquelles. que possam ser obstaculo aos mane- 
jos occeultos das facções que tentam a escalada. do poder. 

Baseada essencialmente na nossa inferioridade intellectual, e no consequente atrazo de civi- 
lização do nosso paiz, aquella perigosa doutrina teém sempre um fertil campo de acção nas multidões 
que, entre .nós, ainda se deixam subjugar completamente por palavras sem significação, ou por arti- 
gos sem grammatica. 

Assim, crêmos nós, as imitações que envolvam um conçeito subtil de sentimentos delicados, 
ou uma .ideia generosa de ampla fraternidade nacional; não podem munca entre nós, dar qualquer 
resultado, porquanto lhes falta o significado político, que nós tanto apreciamos como manifestação 
de odio entre partidos ou entre classes. 

Pegar no cadaver de um qualquer agitador, morto n'uma refrega das ruas ou n'um inciden- 
te politico, e agitá-lo perante a multidões como pendão de revolta e incentivo a violencias e movi- 
mentos partidarios, isso sim, isso é que pode encontrar echo nos meios pouco civilisados como o 
nosso, 

Mas, elevar um catafalco a um obscuro militar que cahiu pela sua Patria, e congregar em 
volta d'esse corpo de um heroe todos as forças de um paiz, numa generosa manifestação de soli- 
dariedade e de estima, isso crêmos que será estorço demasiado para se realizar, nesta suffocante 
atmosphera de indisciplina, de desordem e de odio, que entre nós tão criminosamente se está 
desenvolvendo. ! 

Para que esse soldado desconhecido tivesse entre nós uma sincera manifestação nacional, 
condigna das que se realizaram nas grandes nações alliadas, era necessario que houvesse em Por- 
tugal um sentimento nacional, o que, crêmos bem, será difficil de encontrar, n'um pais que tão 
desnacionalisado está já, com a indigesta infusão que lhe teem dado de ideias inglezas, francezas, 
russas, etc. todas ellas bastante avariadas. 

* 

Esse heroe desconhecido terà, no entanto, o seu cortejo official, as suas distinções, a sua 
merecida pompa de um. symbolo digno do respeito e das honras de um paiz que se preze. 

Mas, ainda essa consagração se não fez, e já ella tem servido de arma e mote para ser glo- 
sado nas luctas de uma politica de odios e de violencias, como é a ào nosso paiz, onde tudo é apro- 
veitado para aggredir os partidarios das ideias, contrarias, até mesmo um simples cadaver que re- 
gressa á sua patria! 

Decerto que, como reflexo d'esta odienta alma nacional, aquelle heroe desconhecido não 
terá a acompanhá-lo, na sua derradeira viagem por este risonho paiz, a representação de alguns 
que não o julgam da sua politica, de outros que o suspeitam de ter ditferente «maneiras, de pensar 
em assumptos de religião, e de muitos para quem elle politicamente de nada serve, visto como 
nem já pode votar, nem foi morto em qualquer escaramuça de caracter politico. 

Mas, apesar de tudo, o seu cortejo ha-de ser sinceramente triumphal, porque ainda ha-de 
haver quem, com verdadeiro sentimento lhe vá tuibutar as homenagens de fé e de patriotismo, 

E esse alguem hão-de ser os seus camaradas da França, os seus companheiros da guerra, 
aquelles que, com elle ali estiveram passando juntos os mesmos sacrificios e os mesmos perigos, 
commungando na mesma recordação da sua pátria e na mesma saudade da familia ausente! 

Para esses, para os verdadeiros companheiros que elle ali teve, não é elle um desconhecido, 
não! 

Para esses, elle é o bravo companheiro que tantas vezes ali vimos, que comnosco se, achava 
nos perigos e nas alegrias, e que com todos nós manteve sempre aquella generosa convivencia en- 
tre companheiros de guerra, que só conhece quem apreciou e quem a compara com este degladiar 
de odios que por aqui vai! 

Para elle, para o glorioso Heroe Desconhecido, nós somos os seus companheiros, como para 
nós elle representa o que o Destino poderia ter querido que fosse um de nós. E, levando o nosso 
preito de homenagem ao seu athaude de soldado portuguez, nós relembraremos ainda uma vez 
aquelle sentimento generoso e dedicado que a todos uniu, n'aquelles annos passados em terras de 
França e que para nós representavam a recordação de tudo que aqui tinhamos deixado, a verdadeira 
expressão da alma de Portugal, ' : 

Raul Esteves
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H reforma dos caminhos de ferro 

em frança 

H 

“"Expuzemos no antigo anterior as circumstancias 
que determinaram a preparação de uma profunda te- 
forma dos contractos de concessão de caminhos de 
ferro em Fránça, aindá hoje pendente do Senado. 

Uma convenção unica abrangeu todas as compa- 

nhias e a propria Administração dos caminhos de fer- 
ro do Estado. 

Fructo de estudos demorados, esse projecto foi 
transmittido ás companhias para que apresentassem as 
suas observáções. À esse proposito declarou o Minis- 
tro em dezembro de 1919: “estamos ligados ás com- 

paánhias por contractos e convenções; ninguem pode 

pensar no Parlamento em não respeitar os contractos 
celebrados.» 
O projecto que foi levado às Camaras representa, 

pois, ti aceordo preparado entre o Estado e as em- 

presas, é destinado à substituir as diversas convenções 
isoladas, 0 que constitue um passo considerável no 
caminho da unificação. Procura-se melhorar as condi- 
ções d'exploração, garantindo ao mesmo tempo o res- 
peito dos contractos anteriores. 

As empresas são obrigadas à uma cooperação tanto 
administrativa como financeira. . 

“ Para isso cria-se um orgão coordenador, o Conse- 
lho Superior de Caminhos de Ferro, constituido por 
delegados das companhias e do seu pessoal e repre- 
sentantes do publico que utiliza as linhas. 

Esse Cónselho é consultivo, sendo obrigatorio ou- 
vil-o sobre todas as questões de interesse commum a 
todas as rêdes em materia technica, commercial, ad- 
ministrativa e financeira. 
“Nos casos de litigio dás administrações eom o pes- 

o o Conselho exercê às funeções de tribunal arbi- 
ral. 

As” grandes linhas da politica ferroviaria tanto na- 
cional como internacional são traçadas por elle. O nu- 
mero de vogaes é de 48, um verdadeiro parlamento, 
sendo 18 representantes das direcções das rêdes, 6 do 
respectivo pessoal e 24 dos interesses gerães, sob 
cuja denominação se comprehenderão não só os do 
Estado, delegados dos ministerios competentes, como 

os 6 representantes das forças economicas do paiz no 
commercio, industria e agricultura. 

O presidente temiôlogar no Conselho como Com- 
mMissario do “Ciovernio. O "Ministro pode não se con- 
formar com as deliberações do Conselho e resolver 
em ultima instancia. 
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Os/6 delegados do pessoal'são nomeados pelo) Mi- 
nistro, sendo 1 por cada rêde. 

Além dos seus membros pode o Conselho ouvir, 

cofio collaboradores, profissionaes de qualquer cathe- 

goria na actividade do serviço. : 

Além do Conselho Superior ha um Comité de-di- 

recção, ofsão de gerencia composto de 18 membros, 

3 por cada rêde, escolhendo entre si é presidente e o 

vice-presidente. Fazem parte d'elle o diréctor e 2 ad- 

ministradores npór cada rêde, quê no Conselho tem 

um voto, secundo uma formula verdadeiramente fede- 
rativa, Essa Commissão tem à seu cargo à applicação 

das normas postas pelo Conselho e as decisões! sobre 

os assumptos de interesse! commtum: O commissario 

do Governo assiste ás sessões, estabelecendo a ligação 
com.o Conselho Superior. 

A decisão suprema em materia de tarifas pertence 

ao Ministro, ouvido o Conselho Superior. Em matefia 

de tarifas a homologação ministerial é substituida” por 

um direito de iniciativa que as concessões vigentes não 

comportavam. | 

Pode ainda o Ministro impor ex-officio trabalhos 

julgados de interesse publico. 
No relatorio de Mr. Lorin, que vamos resumindo, 

põe-se em relevo, como parte vital da reforma a cosr- 

denação finúhceira, que tem por orgão central o fundo 

commum, que substitue a garantia de juro. 69 

Pelo árt' 14º dá convenção! uniéa é institaido um 

fundo commum destinado a realisar à solidariedade 

financeira das. grandes rêdes, à assegurar o equilíbrio 

das suas receitas, despesas! é encargos, fazendo-lhes, 
quando necessario, os adiantamentos necessarios, 

O fundo é alimentado pelos excedentes da receita 

decada rede. : et) 

Pára esse effeito, das respéctivas receitas brutas de: 

qualquer natureza 'que entram na conta de exploração 

deduzem-se : : 

a) as despesas, d'exploração, conforme são defini- 

dãás pelas convenções vigentes; 
b) os encargos effectivos do. capital social, e:dos 

emprestimos contrahidps, com deducção dos reembol- 

sos e annuidados devidas pelo Estado, departamentos, 

commnunas ou particulares; 
co as insufficiencias de participações das participa- 

ções financeiras e das. explorações annexas e quaes- 

quer outros encargos que incumbem á rede. : 
d) uma determinada quantia para cada rede cotres- 

pondente ao dividendo garantido; o AA 

é) um premio d'exploração tendente a interessar a 

companhia .e o seu pessoal no desenvolvimento do tra- 
fego e na reduceção das despesas. 

O: excesso que houver reverte para o fundo cóm- 

mum, que por seu turno provê ás deficiencias: 
Esse premio é de 0,740/por tonelada carregada pela 

companhia ou de 0,530 por tonelada carregada pelo 
publico ou por óutra réêde além de certo! minimo e 
0,002 por unidade kilometrica de trafego, toneladas 
e passageiros, tambem acima de certo minimo. sê 

Ontotal: d'estas quantias dividido pelo coefficiente 
d'exploração (quociente da divisão das despesas de ex- 
ploração pelas. receitas incluindo o producto das so- 
bretaxas). constitue o! premio. 

Se aleum dos minimos não é attingido, a insufflicien: 
cia” deduz se do excesso resultante dos outros: As in- 
sufficiencias totaes n'um exercicio são ulteriormente, de- 

duzidas dos premios. 
A divisão do premio faz-se na proporção de '/; pafa 

à administração e ?/; para o péssoal, sendo a reparti- 
ção entre este feita segundo bases fixadas por decisão 
ministerial sobre proposta do: Conselho Superior. 

Se o premio excede pará uma rede o'terço do divi-
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dendo teservado, metade do excesso reverte para O 
fundo commum, 

Se no fim de 6 annos o premio médio fôr inferior 

a 5:º/: do dividendo reservado, a companhia pode pe- 

dir a revisão dos minimos e se esta lhe fôr recusada 
pode exigir o resgate, 

Se! os excessos de receitas que revertem para o fun- 

do commum são insufficientes, as tarifas são augmen- 

tadas e em caso de necessidade o Thesouro faz adian- 

tamentos para serem ulteriormente reembolsados 

As despesas da conta de estabelecimento com obras 
novas, acquisição de material circulante e com abas- 

tecimentos. sahem do producto de emissão de obriga- 
ções. amortisaveis no, praso. maximo de 60 annos. O 

Estado toma sobre si o respectivo encargo das que 
não estejam amortisadas no fim da concessão. 

Logo que o novo regimen entre em vigor, as tarifas 

serão revistas de modo que se consiga o equilibrio 

financeiro das. receitas. e encargos, e serão ulterior- 
mente ausmentadas quando seja necessario restabele- 
cer o equilibrio do fundo commum ou preencher de- 
ficits! anteriores, de modo que os adiantamentos do 
Thesouro estejam reembolsados no praso maximo de 
dois .annos. 

Por este systema as receitas dos transportes devem 
OCCorrer, aos - encargos, incluindo a remuneração do 
capital. 

Se ha excedentes no fundo commum, constitue-se 
com elles uma reserva cujo maximo é fixado pelo Mi- 
nistro. ! 

Os excedentes da reserva revertem para o Estado. 
Se essa reversão se dá em tres annos consecutivos, .as 
tarifas. poderão ser reduzidas. 

Os resgates serão feitos segundo as convenções vi- 
gentes, não. entrando porem em linha de conta os re- 
sultados de 1914 a 1920 e entrando no calculo do pro- 
áucto liquido as quantias recebidas do fundo com- 
mum ou a elle entregues. O material circulante e todo 
o material movel é pago como no fim da concessão. 

São interessantes as disposições relativas ás novas 
consfrucções, emprehendidas mediante parecer do 
Conselho. ! 

Salvo convenções especiaes as despesas repartem- 
se EE o Estado e a rêde interessada na proporção 
de 41. 
“O Estado pode pedir á rêde que lhe adiante os 

fundos necessarios, ficando á sua conta os respectivos 
encargos. 

O programma das obras complementares para ca- 
da rêde é por ella proposto ao Conselho. 

A convenção regula equitativamente a liquidação 
das dividas entre o Estado e as companhias. Deviam 

estas 1.640 milhões de complementos de garantias. 
Essas dividas anteriores a 1914 deixam de vencer juro 
e sómente são exigiveis no fim da concessão ou no 
caso de resgate. 

As «dividas por garantia desde 1914 até á vigencia 
do novo regimen são annulladas. 

O Estado obriga-se a repor a parte das rêdes e do 
material deteriorado pela guerra no estado anterior. 

Em. troca d'essas concessões do Estado as compa- 
nhias dão por findos os litigios pendentes, sujeitam-se 
ao regimen do fundo commum, á participação do Es- 
tado. 

A cooperação das Companhias e do Estado asse- 

gura a execução de novas construcções, aproveitando 
em beneficio d'este o credito de aquellas: Na formula 
financeira remedeia-se o principal inconveniente das 
eoncessões, quando se aproxima o seu termo e as em 

presas não, teem já diante de si praso suficiente para 
uma amortisação d'emprestimos. | 

E! de notar o espirito d'equidade com que se res- 
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peitam os direitos das Companhias, os legitimos inte- 

resses dos capitaes que ellas representam e se procura 

ampliar a acção do Estado e realizar uma certa uni- 
dade d'exploração sem atropellos. 

Convém enumerar os assumptos da competencia 

do Conselho Superior, além dos de interesse commum 

a todas as rêdes em materia technica, commercial, ad- 
ministrativa e financeira : 

Concessões de novas linhas; 
modificações da contribuição das rêdes; 
providencias acerca da modificação do regimen 

financeiro das rêdes; 
programmas de obras complementares; 
programinas de electrificação; 
programmas de ligações das rêdes entre si, com 

os portos, as vias aquaticas e quaesquer outras vias 

de communicação; 
programmas de acquisição de material circulante e 

uniformisação dos, typos. de. material -e .consistencia. 

dos parques das rêdes; 
regulamentos geraes d'exploração e methodos uni- 

formes de signalisação; 
medidas acerca da poiícia, segurança e uso das li- 

nhas ferrcas; 
modificações periodicas nos. serviços dos  .com- 

boios; 
tarifas, sua applicação uniforme a todas as rêdes e 

sua revisão que assegure o equilibrio das receitas e 

despesas; 
auctorisações de emissão de obrigações; 
estatuto, regras de trabalho, de remuneração e 

nstituições de reforma do. pessoal. 
i 

No seu lucido relatorio Mr. Lorin põe em relevo 

a preoceupação havida de não pôr as companhias na 
situação. de régie désintéressée, em que nada lucram 

nem perdem com a exploração. 
Quanto ao premio ao pessoal, que abrange 461.000 

agentes, para que individualmente fosse apreciavel, te- 

ria de attingir quantias enormes. Por isso alvitra o re- 

lator que a parte do premio attribuida ao pessoal seja 

applicada a instituições. corporativas. e profissionaes, 
como. escolas, asylos, cooperativas. 

A creação do fundo commum é providencia de 

grande alcance, subordinada ao respeito dos legitimos 

interesses e das situações adquiridas de cada compa- 

nhia, que tem direito á remuneração do seu capital. 

Assim se lhes mantem.o credito, que o Estado utiliza, 

servindo-se d'ellas como intermedio para obter os re- 

Cursos necessarios ao desenvolvimento da rêde. Mais 

ainda : robustece-se esse credito, dando o Estado, por 
continuador nas responsabilidades financeiras quando 
termine o praso das concessões. 

A convenção de 17 de maio de 1920 resultou de 

longas negociações e representava um, projecto de ac- 

cordo com as companhias. Em vista das modificações 

alvitradas pelas commissões. parlamentares novos ac- 

cordos intervieram. g 

Tratando-se de contractos. bilateraes, entendeu-se 

e bem que só por entendimento das partes contractan- 
tes podiam ser modificados. 

O capital invertido em acções e obrigações de ca- 

minhos de ferro sofíreu de 1897 a 1912 uma depre- 

ciação de 6 billiões e outro tanto no periodo de 1912 

a 1920. 
O. incremento. das receitas aproveitou ao Estado, 

ao publico e ao pessoal sem que d'elle revertesse uma 

parte a favor do capital. 
O Estado récebe sob à forma de imposto e d'eco-: 

nomias: realisadas. em transportes mais do triplo do 

que reverte para os accionistas. | - 
PR
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À seguinte estatistica de 1919 é sobremodo illúci- 
dativa: 

Divisão das despesas d'exploração em 1919, incluindo impostos 

cobrados para o Estado e participação d'este nas sobretaxas 

por *%. 

AGIDIDIStTAÇÃO. a nantcando erra ouim pie 0,02 
Pessoali nen: porno aah AA 6 fa enír TA 40,93 
PREGADO emance ASIA, Rr ANA a GN EAN ANA Ta a ai a ATO 

OBNSSNOBS jah. o as its stent en 14,02 
ACCOGSS peido: e conde tis 1 ARA aaa E 4, 
Combustivel, conservação, reparações, 

indemnisações ao publico, etc.--.-... 3145 

Na parte dos accionistas ha que distinguir 1,05 º/, 
de juro do capital é 1,97 /, de participação nos lucros. 

Convém observar que as acções e obrigações se 
acham divididas por numerosissimos proprietarios, que 
sommam 27.500 para as acções e 47,800 para as ot ri- 
gações O capital de caminhos de ferro é pois o pa- 
trimonio de muitissimas familias e instituições de uti- 
lidade social e tem jus a que os seus direitos sejam 
respeitados. 

E' puro bolchevismo à tendeucia para os menos- 
prezar, negando-lhe justa remuneração, com a agura- 
vante de confiscar em proveito do Estado o saldo das 
receitas que legitimamente lhe devia ser attribuiído. 

A convenção franceza, já votada na Camara dos 
deputados, respeitou esses direitos e resultou de nego- 
ciações, sem que o Estado se arrogasse poderes ma- 
jestatico para decidir sem ouvir a outra parte con- 
tractante. 

Ficou assente que um transporte é uma operação 
industrial, que deve ser remunerada segundo o seu 
justo valor por aquelles que a utilizam. 

Ao mesmo tempo attendeu-se ao interesse geral, 
unificando quanto possivel a expluração da rêde na- 
cional e estabelecendo uma reversão de recursos das 
zonas ricas a favor das menos productivas. 

Assim se proceédesse entre nós! 

]. Fernando de Souza 

% 

Winisterio do Gomercio é Comunica” des 
Direcção Geral de Caminhos de Ferro 

Por. despacho ministerial de 9 do corrente: 

Adiado, paràá quando se anunciar, o concurso para à constru- 
ção e exploração do 'aminho de Ferro de Setil à Peniche que se 
devia realizar no dia 15 do corrente. | 

Direcção Geral de Caminhos de Ferro, 9 de Março de 1921. -- 
António José Dantas. 

Atendendo à que a conta da liquidação de juro da linha fer- 
rea de Salamanca á Barca d'Alva é a Vilar Formoso apresenta- 
da pela, Companhia das Docas do Porto e Caminhos de Ferro 
Peninsulares, relativa ao segunão semestre do ano de 1020, está 
nos termos de ser aprovada. 

Manda o Govêrno da Republica, pelo Ministerio do Comercio 
e Comunicações, que á mesma Companhia seja paga a quantia 
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de 135 0008000 (cento e trinta e cinco mil. escudos) como liqui- 
dação desta garantia de juro 

Paços do Govêrno da Repablica, em 19, de março de 1912, — 
Antonio Forseca. 

8.º Repartição da Direcção Geral da Contabilidade 
Pública 

DECRETO N.º 7:426 

Com fundamento no artigo 6.º da lei n.º 1:122, de 27 de Feve- 
reiro último: hei por bem, sob proposta do Ministerio do Comér- 
cio e Comunicações, endo ouvido o Conselho de Ministros, de- 
cretar que da importância total autorizada pela referida lei para 
ocorrer às despesas do Ministério do Comércio e Comunicações, 
no corrente mês de Março, se inscrevam no capitulo 24. «Cami- 
nhos de Ferro do Estado», do projecio de orçamento do mes- 
mo Ministério, para o corrente ano económico, às quantias de 
125.008 e 546/044852, respectivamente no artigos 317.' «Fundo 
especial dos caminhos de ferro» e 318.º «Subvenção por deficiên- 
cia das receitas de exploração», 

O Presidente do Ministério e Ministro do Interior e, interino, 
da Agricultura e os Ministros das demais Repartições assim o te- 
nham entendido e façam executar. Paços doGovêrno da Repúbli- 
ca, 29 de Março de 19921. —aNTONIO josé DE WLMEIDV — Bernar= 
dino Luis Machado Grimarães — Artur Alberto Camacho Lopes 
Cardoso — António Maria da Silva — Alvaro Xavier de Castro 
— Fernando Brederode — Doming s Leite Pereira — António foa- 
quim Ferreira da Fonseca — António dº Paiva Gomes — Júlio do 
Patrocínio Martins — José Domingues dos Santos: 

p=: 

O sul de Angola 

Os que se occupam da nossa Africa teem ligado 
uma importancia muito especial ao sul de Angola. 
Conseguiram fazer quasi popular a idea de que pode- 
mos lançar uma colonização prospera no planalto de 
Huilla. Nem é pouco decerto o que à nossa raça ex- 
pansiva tem feito n'aquelle extremo da provincia, ape- 
zar das muitas adversidades que ella encontrou e dos 
muitos erros que ella commetteu. 

Mas o sul de Angola está hoje ameaçado de ficar 
sem indigenas e sem condições economicas para o 
desenvolvimento de uma população branca. Este caso, 
menos previsto do que o de uma intrusão estrangeira, 
é quasi tão. grave como ella o seria. Chamarémos para 
isso a attenção publica, volvendo antes os olhos para 
à situação que durante longo tempo mais preoccúupou 
o Estado e que está a caminho de se regularizar defi- 
nitivamente. 

Pela Convenção luso-allêmã de 30 de dezembro de 
1886, à linha de raia seguiria o curso do Cunene, des- 
de a embocadura, até as cataratas que o mesmo rio 
apresenta ao sul do Humbe, ao atravessar a serra de 
Caná. D'este ponto por diante correria pelo paralello, 
até encontrar o Cubango, Attingido este rio, prolon- 
gar-se-ia: pelo seu curso, até o logar de Andara, que 
pertenceria á esphera dos interesses germanicos. D'ahi 
seguiria em direitura aos rapidos de Catima no Zam- 
beze, 

Esta ultima secção da fronteira foi modificada pela 
sentença arbitral do rei de Itália no litigio do Baro- 
tze, para execução do tratado luso-inglez de 11 de ju- 
nho de 1891. A linha tirada de Andara, conservando 
a mesma direcção, vae apenas até o Cuando. Entre 
este rio e o Zambeze e numa vasta zona para o norte 
e para oeste, perdemos uns poucos de graus quadra- 
dos de territorios. 

Para esse fim as manobras dos missionarios e ne- 
gociantes britanicos tinham trazido para dentro. da 
nossa provincia o limite occeidental do reino indigena 
do Barotze, que era a nossa fronteira convencionada
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com «a Inglaterra. O facto, consumado foi aceeito con- 
tra nós pelo rei de Italia. 

A: linha... meridional de Angola seguiria, pois, em 
grande parte, o curso do Cunene e do Cubango; Más 
entre esses dois rios, e tambem entre o segundo e O 
Cuarido, ficariam por"determinar coordenádasseecosra- 
phicas, numa extensão tótal de mais de 500 kilome- 
tros. 

A. Allemanha manifestara mais de uma vez 6 pro- 
posito de penetrar no sul da. nossa. provincia. Tráfica- 
vam. por lá. com. os nossos indigenas os seus com- 
merciantes, Acima de tudo tratavam de avançarõos 
seus missionarios. Os Oblatas de, Maria, catholicos 
germanicos, chegavam. a passar o Cuango, estabele- 
cendo-se por algum tempo na. margem portugueza; À 
sociedade protestante allemã Baseler Missior firmava- 
sé entre os nossos Cuanhámas. A tentativa suprema ia 
ser feita depois pela diplomacia de Berlim, entendida 
então com a de Londres, na partilha universal das in- 
fluencias é dominios em territórios alheios. Se não fos- 
Se. a, guerra, o sul de Angóla estaria na dependencia 
economica. e. afinal política da Allemanha, com a an- 
nuetiíicia "dasnglaterra e seu proveito na Mesopotamia 
é ná Persia. . 

Havia no meio de tudo isso um pleito, manso. en- 
tre Portugal e a Allemanha acerca do trecho de fron- 
teira que vae do Cunene ao Cubango. Portugal sus- 
tentava com todo o direito que o paralello devia ser 
determinado pela grande catarata encontrada.do lado 
da foz do” Cunéne./A Allemanha pretendia que fosse 
tomado nas primeiras cachoeiras ao sul do Humbe. 
No fim propuzera uma solução menos desvantajosa : 
far-se-ia o traçado. com . diagonaes tiradas de ambos 
os, rios, dividindo-se entre as, duas partes o que era 
nosso .na zona litigiosa. 

Agora. a. Damaralandia e o Ovampo estão sobra 
influencia da, Inelaterra. Esta concordou. por ultimo 
com a mencionada interpretação posrtugueza:! do trata- 
do. luso-germanico. de 1886. Partivam já para Angola 
Os nossos representantes que hão de fazer a demareca- 
ção, .n'essa conformidade, juntamente com os da In- 
glaterra. 

Hoje está feita já com immensos trabalhos e:sacri- 
fícios a oceupação militar das regiões fronteiriças de 
Angola: 

»" A: nordeste, levada a capital da Lunda para Sauri- 
mo, ficava! essencialmente consolidada a situação. A 
antiga linha de postos, que bifurcava no Camaxilo, ia 
por fim ter valor decisivo com a outra que, por syste- 
macanalogo, avançava de Minungo, mais de dois graus 
abaixo. Em pouco tempo attingiamos finalmente oO 
Chicapa, /o Luachimo, o Chiumbue é o proprio Cas- 
sáis 

“A leste, no hinterliand de Benguella; o districto mi- 
litar de Moxico teve mais cedo uma existencia real A 
sua acção effectiva estende-se regularmente ao Luena, 
ao. Alto Zambeze e ao Lunsué-Bungo. 

A sudeste creava:se recentemente o districto mili- 
tar do Cubango, com séde em Cuito-Cuanavale. A sua 
oecupação. devia. irradiar com rapidez para Longa, 
Nuconde, Cuando médio, Mucola e baixo Cuando. Já 
n'este momento 2 execução do plano deve estar muito 
adiantada, se não concluida. 

No. sul as necessidades. obrigaram-nos a fazer tra- 
balho mais importante e decisivo. Tivemos que entrar 
em guerra com os» indigenas e os allemães entre o 
Cunene e o Cubango. Ficámos estabelecidos militar- 
mente em! Roçadas, Balruganga, Damequero, Naulila, 
Otoquero;, Namacundo, Ompanda e Cafima. A rêde 
de. postos devia completar-se com Evale, Morngua e 
outros» pontos de alem Cunene. E' provavel tambem 
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que já esteja mais: desenvolvida. Mais a leste, na /outra 
linha de penetração que baixara pelo Cubango, o:sr. 
João de Almeida fixara o nosso dominio effectivo no 
Cuangar e no Dirico. nb ae) 

Ao passo que na Lunda, no Moxico e no districto 
do Cubango o avanço e a consolidação da soberania 
de Portugal se faziam com recursos limitados e sem 
conflitos importantes, um pequeno trecho da tMárgem 
esquerda do Cunene obrigava-nnos a expedições e des- 
pezas notáveis e a guerras com dois povos indígenas e 
com os allemães. Donde resultou a differénça ? Porque 
livemos no sul episodios tão complicados e dolo- 
rosos ? 

Não se explique isso pela indole atrabiliaria dos 
Cuanhamas e dos Cuamatos. Havia no fundo da si- 
tuação uma causa económica e política de extrangeiros 
que exploravam para alem da nossa fronteira as minas 
de Otavi, queriam trabalhadores da nossa provincia, 
pretendiam expansões commerciais e no fim ambiício- 
navam alargamentos para a influencia e dominio da 
sua raça. Os instrumentos de intriga e de maquinações 
dentro da nossa propria esphera de soberania eram as 
missões protestantes de Mupanda, Namacunde e Ngiva. 
Mais uma vez ellas serviram para minar & agitar O 
coração dos pretos o robustecer e até armar as cobi- 
ças dos brancos seus mandantes ou cumplices contra 
Portugal. 

Poder-se-ha esquecer mais este grave precedente ! 
Julgar-se-ha , extinto ali o mal, por termos implantado 
o dominio militar, por terem desaparecido às tres 
missões dos allémãces e por terem estes perdido a sua 
colónia do Sudoeste africano? Depois veremos que 
esta supposição apenas seria digna de coroar as im- 
previdencias anteriores, 

Que valor tinha para nós ésse territorio do Cua- | 
nhama, do Cuamato e do Evale, ondé consumimos 
tantás vidas é tantos milhares de contos? Geógrafica- 
mente quasi nenhuma, porque pouco alem vae de 
dois graus quadrados, Agricola, industrial e commer- 
cialmente quasi nenhum tambem: pois é um areal sem 
agua esem productividade. Aquellas tribus viviam do 
bandidismo e da depredação. Eram o terror dos Am- 
buellas é Ganguellas ao norte, onde as suas devasta- 
ções e roubos se tornaram celebres. 

A occeupação tinha porem ali para nós uma certa 
importancia politica e no fim tambem economica. Ti- 
nhamos de sustentar e defender a nossa fronteira do 
sul, para além da qual outros europeus tratavam de 
expandir o seu dominio é o seu'genio. Convinha eivi- 
lizar aquelle gentio vivo, irrequieto e salteador, deri- 
vando as suas faculdades para'a agricultura, para o 
pastoreio é para o negocio: deslocando-o-talvez em 
parte para o Chimporo. Convinha servir-se dellee dos 
Humbes e Gambos para as grandes lavouras possiveis 
nas bacias do Cunene e do Caculovar. Convinha fa- 
zer de todos estes povos uma sufficiente barreira hu- 
mana entre os brancos lançados. no. Ovampao e;na Da- 
maralandia e uma grande colonisação portugueza que 
pretendiamos realizar nos planaltos de FHuilla' e de 
Benguella. Só tudo isto. podia justificar os sacrifícios 
que fizemos naquella região ingrata. 

A situação apresenta hoje bons auspicios em taes 
sentidos ? Inflizmente não. Vamos ver que só està de 
pé a nossa ocnpação militar e a certesa.de uma fron- 
teira pelo parallelo da grande catarata ; mas que essas 
vantagens correm o risco de. serem annulladas pela 
morte do ideal de fixar um indigenado progressivo 
entre a cordilheira da' Chella e o Cubango, ao sul 
do meridiano de 16, e dé tornar grande e prospera a 
nossa raça no planalto de Huiílla. 

Quirino de Jesus
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Lisboa abandonada 

Longe vae o tempo em que, quem ia de Lisboa á 

capital do paiz visinho, comparando as duas cidades 

achava que, apesar de Madrid ser mais movimentada, 

ter maiores edificações, maior população, mais ricas 

equipagens nas ruas, mais animação ncs café, Lisboa 

era-lhe. superior, na elegancia das suas novas aveni- 

das, na rasoavel pavimentação das ruas, na commodi- 

dade dos: trens (que em Madrid ainda são maus) na 

alegria do seu ceu azul; no aspecto pittoresco das suas 

sete montanhas sobre as quaes se espreguiça a cidade, 

na actividade de todo esse conjuncto que constítuia a 

manifestação do seu viver, a um tempo modesto e fe- 

liz, com um povo trabalhador e honesto, e um clima 

acariciador que lhe insuflava instinctos de bondade. 

Era a edade do ouro da nossa vida portugueza, a 

que outras se seguiram sempre com tendencias deca- 

dentes a que bem se pode hoje applicar a quintilha de 

Francisco, Sá de Menezes : 

“Foi sem malícia e sem erro 
A boa edade dourada 
Seguiu logo à prateada 
Não tardou muito a de ferro 
(Que tudo passou á espada» 

Com que saudades, os velhos de hoje recordam 

esse tempo em que, apesar de tudo, apesar da cidade 

ir gradualmente progredindo sob o impulso benefico 

e: energico de um honrado commerciante que presi- 

denciava a Camara Municipal — e nisso gastou a vida 

e a fortuna, tendo, por unico premio deixar o nome 

vinculado a uma rua de somenos importância — ape- 

sar de tudo, diziamos, ainda nos queixavamos de que 
a Camara não correspondia aos nossos desejos. 

Outras vieram e - não vieram senão peilores. 

Mas emfim, ainda havia uns restos de bom criterio, 

de boa vontade, e o impulso energicamente dado ia 

tendo certa continuação nas vereações que se segui- 

ram, embora as oscilações do pendulo fossem sen- 

do atenuádos pela attracção do centro da terra, levan- 

do-o as tendencias de uma total paralysação. 

Esta tinha que dar-se, e a ella estamos assistindo, 

tristes mas convictos de que era fatal — tinha que ser. 
Nunca a cidade chegou ao estado em que hoje se 

acha, é uma grande verdade! E' um burgo absoluta- 

mente abandonado de todos os cuidados dos dirigen- 

tes, em que tudo é prova do mais imperdoavel des- 

mazelo administrativo, desde o pavimento dás ruas, 

em que não se concerta uma cova ha alguns annos, 

até a illuminação, em que os candieiros não dão luz 

ha muito tempo. uma demão, mal dada, de vassoura, 

de dias a dias; uma rega, não diaria, nas plantas dos 

jardins; um regador d'agua nos sumidoros, e eis tudo. 

Bem entendido que não falamos no anniquilamento 

do Rocio, que isso foirum verdadeiro crime de lesa-his 
toria, que só n'uma cidade habitada por inconscientes 

e governada por vandalos podia levar-se a effeito. 

As ultimas veriações, antes da actual, ainda deixa- 
ram de si signaes de vida na sua passagem pelas ca- 
deiras municipaes. Concluiram-se algumas avenidas ; 
chegou-se a accordo com os herdeiros do Marquez 
da Graciosa para a compra pela Camara dos terrenos 

que deviam juntar-se para a conclusão do parque 
Eduardo VII; realisou-se a negociação com o ministe- 

rio da Guerra para à acquisição, pela Camara, de ou- 
tros terrenos destinados ao mesmo fim e á regulariza- 
ção, por alinhamento, da rua Bramcamp. 
. Ahíi a Camara, por uma teimosia inconcebivel, e 
inexplicavel, entendeu dever deixar sem seguimento, 
até ao Parque, a rua Mousinho da Silveira quando, do 
outro lado da praça do Marquez de Pombal, a rua 
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Camilo Castello Branco, que faz pendant áquella, até 
ao Parque segue. 

Mas ha mais: À Camara actual, utilisando a tra- 

balho das suas antecessoras, vendeu os terrenos, ga- 

nhando quantiosa somma, & ... nada fez, isto é nem 

mandou empedrar os. tantos metroS,.da rua em que fez 

o desatterro, dando em resultado que, el!a, alli ao pé 

da Avenida principal, é, no inverno, um perfeito ato- 

leiro e no verão um caminho de cabras de onde à 

poeira se levanta em nuvens suffocantes, que até den- 

tro de casa perseguem os moradores. Más ha mais: 

A Camara presidida pelo sr. doutor Levy Marques 

da Costa fez uma boa negociação com o Sr. Conde 

de Fontalva, para o alargamento e nivelamento tão 

necessario da travessa de São Mamede, 
Como se sabe esta travessa, que liga a rua da Es- 

cola Polytechnica com a do Salitre, serve para o tran- 

sito de carros electricos obrigando-os a circular em 

via unica, por falta de largura da rua, e a subir uma 

rampa até á corcunda que a rua faz no meio, para 

descer depois para o outro lado. 

Ao seu lado norte pertencia o terreno ao jardim 

d'aquelle titular que muito amavelmente accedeu a em 

vender á Camara, por um preço economico, uma facha 

desse jardim destinada ao alargamento e nivelamento 

da rua. 
Levantou-se logo entre os sabios, que os ha na 

Camara para prejudicar o trabalho alheio, a questão: 

se, para não prejudicar alguns predios do lado sul se 

devia manter, alargando a rua, o actual “espinhaço de 

cão» que ella faz no meio, ou se, com: se faz em toda 

a parte — até n'alguns boulevards àe Paris — devia ni- 

velar-se a rua, deixando para serviço dos actuais pre- 

dios, uma pequena passagem, junto d'elles, devendo, 

mais tarde, quando n'estes se fizessem obras impor- 

tantes, ser obrigados a construir no novo nivel. 
Assim ficou resulvido, como era logico; mas a ac- 

tual Camara, não só nunca mais tratou da obra, não 

mandando construir o muro que tem que sustentar os 

terrenos do jardim Fontalva, como está consentido que 

do lado sul se construa! mais um predic, completa- 

mente novo desde as fundações a nivelar com a rua 

actual ! 
Isto é, a Camara, não só nada faz de util á cidade 

como ainda está deixando perder o trabalho dos ou- 

tros, porque quando amanhã se queira levar a effeito, 

aquella obra, tão necessaria, haverá. mais um predio a 

deixar empoleirado na passagem em socalco, ou mais 

uma opposição a que o nivelamento se faça. 

De antes, quando ainda não se proclamara a intan- 

gibilidade d'essa bella theofia chamada autonomia 

municipal, ainda havia recurso para o snr. Governa- 
dor Civil ou para o Ministerio do Reino, que, um ou 

outro, chamavam, por vezes, as vereações a bom ca- 

minho. Agora já não ha d'isso. O disparate pode im- 
perar á vontade levando pelo braço a incuria e 

diante de si os pequenitos — a ignorancia e o desma- 

zelo, 
Que bonito quadro de familia! 

Eos 

Hora legal em Hespanha 
Dizem-nos de Madrid, que a Hespanha, como já 

fez no anno passado, não altera este verão à sua hora 

legal. ' 
Fest. 

Caminho de Ferro do Norte do Brazil 

Por julgamento de 17 do mez passado, o Tribu- 

nal de Commercio do Sena, declarou em estado de 

fallencia, aberta em Paris, a Companhia de Caminho 

qe Ferro do Norte do Brazil. 
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VIAGENS E TRANSPORTES 
Estação de Porto-Campanhã 

Ha bastante tempo que a estação de Campanhã 
está luctando com falta de espaço para a cárga e des- 
carga de mercadorias que em grande quantidade alli 
afiluem das linhas do Minho e Douro e da Companhia 
Portugueza. 

Acontece com Companhã o mesmo que com ou- 
tras estações que quando foram construídas não se 
podia prever que n'um relativamente pequeno espaço 
de tempo, o trafego tomasse tão grande incremento. 

D'ahi o não haver o espaço sufficiente nos caes para 
a descarga de mercadorias, nem armazens sufficientes 
para as depositar, nem mesmo linhas de resguardo 
bastantes que possam comportar todo o material que 

chega carregado, difficuldades estas que ainda mais 
se ageravam coma falta de material com que os ca- 
minhos de ferro se vêem a braços. 

Para obviar em párte à essas difficuldades, rarece 

que se pensa em restringir o serviço de mercadorias 

por vagão completo para aquella estação, apenas ás 

remessas cujas operações de carga ou de descarga se- 

jam feitas por conta, risco e pessoal dos expedidores 
ou consignatarios. 

Embora essa medida .não resolva por completo a 

questão, que só se poderá solucionar no dia em aque 
se possa construir mais uma estação para o serviço da 

Companhia Portugueza, deve comtudo contribuir para 

evitar demoras nas descargas e portanto facilitar o 

descongestionamento da estação. 

Serviço de passageiros entre Caldas 
e Alfarellos 

Desde o dia 25 do mez findo foi restabelecido o 

serviço de passageiros em 2.º classe, entre Caldas da 

Rainha e Alfarellos, pelos. comboios de mercadorias 

n.º 2521 e 2552 que ha tempos tinham sido suspen- 

sos. 
Estes comboios teem bastante utilização na zona 

por elles servida, razão porque a notícia do restabele- 

cimento do serviço foi recebida com jubilo pelos po- 

vos da região. 

Trafego entre Portugal e França 

No proximo mez de maio deve reunir no Bussaco 

a conferencia annual sobre trafego internacional Por- 

tugal-Hespanha-França, á qual assistirão delegados das 
empresas de caminhos de ferro dos tres paizes, 4 cujos 

percursos interessa esse tráfego. 
À deliberação da reunião ser feita este anno no 

Bussaco foi tomada na conferencia realisada em Paris 

no anno findo, por proposta dos delegados portugue- 

zes. 
O local não podia ser melhor escolhido, e certos 

estamos de que os delegados hespanhoes e francezes 

que nos dêem à honra de por essa occasião ser nos- 

sos hospedes, se não arrependerão da resolução toma- 

da, ao contemplarem a grandiosa belleza d'aquelle en- 

cantador rincão portuguez. 
Ai poderão com tranquillidade, ao abrigo d'um 

clima suave, occupar-se dos importantes assumptos 

que tanto interessam aos tres paizes, taes como o res- 

tabelecimento de tarifas regulando os transportes de 

mercadorias entre Portugal e Fránça em transito por 

Hespanha e outros que com esse se prendam. 

Para nós é sempre motivo de regozijo a vinda ao 

nosso paiz de figuras como as que aqui virão repre- 

sentar os caminhos de ferto da França e da Hespa- 

nha, não só pelo prazer da sua visita que muito nos 

honra, como ainda mais por terem occasião de apre- 
ciar com os seus proprios olhos as bellezas naturaes 
em que o nosso paiz é tão prodico, e a nossa vida in- 
terna que, felizmente, com orgulho o affirmamos, nos 
não envergonha e não é nada d'aquillo que álguns 
nossos. inimigos se comprazem em propalar pelo es- 
trangeiro. 

et 

A substituição do carvão nas locomotivas 
Em vista dos enormissimos preços que tem attingido 

o carvão, de ha muito que todas as companhias veem 
tentando a sua substituição, na esperança de encon- 
trar outro combustivel de acquisição menos onerosa e 
que permittisse dispensar aquelle, 

O primeiro combustivel empregado foi a lenha 
com o qual se julgou muito ao princípio, resolver a 
questão, e nós mesmos tivemos durante grande parte 
do periodo de guerra, quasí todos os comboios, a 
queimarem lenha, 

Em pouco tempo porem, a experiencia mostrou 
que não poderia ser êsse o substituto do carvão, não 
só por ser de resultados dificientes. como tambem, 
porque o grande gasto que delle se fez, originou uma 
tão rapida e desmusurada elevação de preço, que se 
calculou, e bem, que a continuar a sêr empregado 
assim pelos caminhos de ferro, alcançaria num curto 
espaço de tempo, um custo verdadeirameénte exorbi- 
tante” e disparatado, que faria desaparecer à rasão do 
seu emprego. 

Em consequencia disto pensou-se no aproveitanento 
do petroleo, principalmente na America, onde mais ou 
menos abundam os jázigos deste combustivel. Nos 
Estados - Unidos desde ha muito tempo, mesmo, que 
nalgumas linhas êlle era ;á empregado com os mais 
satisfatorios resultados. 

As companhias da America do Sul encontraram 
como maior difficuldade a transformação que era ne- 
cessario. operar nas machinas para o empiego do novo 
combustivel, a qual se tornava difficil e dispendiosa 
em consequencia da escassez e carestia dos materiais 
necessarios. 

Apesar de tudo, tres grandes Companhias argenti- 
nas arriscafam-se a êsses gastos, e resolveram fazer. a 
adaptação dis ântigas machinas ao petroleo, visto que 
reunidas, a Companhia do Caminho de Ferro do Sul, 
à Companhia dos Caminhos de Ferro de Buenos Ay- 
res ao Pacífico e à Companhia dos Caminhos de Fer- 
ro de Oeste de Buenos Ayres, realizaram ha pouco 
um contracto que lhes confere o completo dominio 
sobre as propriedades duma companhia petrolifera de 
Comodoro, Rivadaria, durante dez annos e com o 
direito de renovação por mais trinta, 

Por seu lado as trez Companhias ferro-viarias obrti- 
gam-se á construção de 20 poços nos. 3 primeiros annos 
e de 3 em cáda um dos 7 restantes, 

Em vez do petroleo tem se tentado ainda empre- 
gar varios eleos combustiveis propositadamente fabri- 
cados para esse fim, do que, ainda ha bem pouco tem- 
pó as experiencias se estenderam ao nosso paiz, onde 
como noticiamos a locomotiva n.º 357 da Companhia 
Portugueza depois de convenientemente adaptáda 4 
combustão de oleos da "The Lisbon Coal and Fusl 
Company, tem andado em serviço entre Lisboa e Porto, 
tanto nos trens de mercadorias como no rapido, nas 
melhores condições de regularidade e economia. 
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O expresso Lisboa-Medina 
Visto o restabelecimento pelas companhias france- 

zas do rapido Côte d'Argent, a que me referi na mi: 
nha ultima Carta de Paris; a circulação que se dese- 
java do Sud: Express pode considerar-se posta de parte. 
De resto já na ultima conferencia de Paris, ficou re- 
solvido o restabelecimento d'esses comboios de luxo 
para d'aqui a dois annos. 

Visto isto, e segundo mesmo os jórnaes já infor- 
maram, pensa-se em Portugal na circulação do famoso 
expresso Lisboa-Medina, que tantos vezes tem estado 
na ordem do dia, mas que até agora não tem sido pos- 
sivel pôr em circulação. 

Duas palavras, pois, ácerca d'essecomboio, que, 
segundo consta, as companhias interessadas pensam 

. em. fazer apenas com carruagens de luxo, com pre- 
juizo dos passageiros de 1.º e 2;º classe. 

Não: é segredo para ninguem que o Norte de 
Hespanha se tem opposto á creação d'esse comboio, sob 
varios pretextos, é um d'elles é a impossibilidade em 
offerecer logares. em Medina, aos: passageiros vindos 
de Portugal, do que resultouwa Companhia de Wagons- 
Lits, prestar-se a reservar no salão de luxo, que circula 
nos. comboios n.º 0 é 10, os logares necessark s para 
os passageiros vindos de Lisboa, o que equivale a di- 
zer que o salão virá fechado desde Madrid, visto este 
ter 36. assentos, e as duas carruagens de Juxo previs- 
tas na composição do rapido Lisboa-Medina, disporem 
de 32 lugares. 

E se nós persistimos em fazer o nosso comboio Ífrez 
Vezes. por semana, o relterido salão só em quatro dias 
da semana estará á disposição dos passageiros de 
Madrid. E por isso bem facil é avaliar que esta reso- 
lução maiores prejuizos vae crear ao Norte de Hes- 
panha. 

Ha pois uma solução mais pratica, embora ella nos 
traga, no começo, maiores encargos ; fazer o rapido 
Lisboa Medina diariamente, con uma carruagem mixta 
de 1.º e 2.º classe e uma de luxo. 

Desta maneira o affluxo de passageiros em Medina 
do rapido n.º 9 do. Norte, seria absolutamente regular, 
e o Norte com um ou dois compartimentos de 1.º 
classe, e um de 2:º (como já fazia antes da guerra) que 
Nos: reservasse, e-com os lugares vagos deixados pelos 

passageiros. que descessem em Segoviá e Medina, e 
os dos que fossem desembarcar em Valladolid poderia 
dar aos nossos passageiros lugar garantido. 

Oppôr-se ha o Norte á realização d'este comboio ? 
Crêmos absolutamente que não, pois não lhe traz os 
embaraços resultantes da invasão, em certos. dias, em 
Medina, d'umàá onda de passageiros, e n'outros ne nhum. 
Será demasiado! o encargo ás quatro companhias 
interessadas no trafego Lisboa-Medina? Talvez, mas 
não tão grande como se suppõe. Como se trata d'um 
comboio nocturno, não ha necessidade: de o fazer 
com marcha muito acelerada, e por isso partindo de 
Lisboa cerca das oito horas da noite (hora portugueza) 
ha. até Medina 17,30 para um percurso, que o Sud 
Express fazia em 13 horas. E desta maneira, podem 
as companhias aproveita-lo para o trafego interno. À 
C. P. ficaria com um excelente comboio para o ser- 
Viço de passageiros, das estações de Santarem, Pay- 
allvo, Figueira e Coimbra. A B. A., alem de lhe facultar 
uma interessante viagem aos seus passageiros Lisboa- 
Bussaco Lisboa-Guarda podia aproveitar a tracção dis- 
Ponivel' para vagões. completos de generos frescos, 
ea Companhia: de Salamanca fazendo o percurso de 
dia podia tambem: aproveita-lo para o serviço in- 
terno, fazendo-o por isso parar nas estações mais im- 
Portantes: 
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ori, env Frarça, existe em quast todas às linhas 
o sistema de fazer comboios nocturnos de passageiros 
a grande velocidade, com paragem apenas nas esta- 
ções mais importantes, mas cuja marcha sommada é 
maáior do que.a dos comboios omnibos diurnos, que 
param em todas às estações. 

E"”uma bella maneira de illudir o publico que as- 
sim toma os comboios expressos, quando, na verdade 
elles não passam de mixtos. 

De resto, sabemo-lo por experiencia, aliaz bem com- 
provada; não ha nada que mais arrelie o passageiro, 
como a paragem do comboio à horas mortas, em esta- 
ções, insignificantes, onde não embarca ninguem; e 
nada ha que mais fatigue o pessoal das estações, que 
à “passagem d'esses comboios, que: param muitas ve- 
zes, só para ouvir, no silêncio da noite, o apito dormi- 
nhoco do chefe da estação. 

Paris, março 
(iuerra Maio 

O holchevismo nas linhas russas 
As duas ideias fundamentaes e directrizes de Lenine 

na questão economica eram: suprimir primeiramente 
todos os antigos organismos; nacionalizar em seguida 
tudo O que restasse da actividade economica, para o 
o que teve de aceitar o princípio do contróle “de baixo», 
isto é à gerencia por viá syndical e electiva. 

Afinal este simples contrôle. que Kerensky já tinha 
iniciado nas oficinas do Estado com os concelhos de 
fabrica, tornou-se uma gerencia completa, soberana e 
discricionaária por parte desses comités. E O caso é que 
sem dirigentes nem tecnicos a industria russa decaiu 
rapidamente. 

A aplicação do contrôle ao serviço ferro-viario deu 
os peores resultados. Comités executivos, eleitos pelos 
syndicatos de operarios, apoderaram-se da direcção. 
Considerações políticas prevaleceram sobre as consi- 
derações de competencia e todos e se julgarem autori- 
zados à meter-se no serviço. Nunca mais houve a me- 
nor vista de conjunto e cada colegio governava exclu- 
sivamente em seu proprio interesse. Muitas estações 
apropriavam-se das receitas e os viajantes tinham que 
tomar bilhete de estação para estação. 

Por fim Krassine annunciou nestes termos a volta 
ao sistema anterior á revolução: “Considero impossivel 
a realização da reforna regionalista destinada à subs- 
tituir o antico sistema de geresícia. E' preciso suspender 
em toda a parte as, medidas tendentes a esse resultado 
e. retirar para a antiga posição. E' necessario reintro- 
duzir. em tudo o sistema da responsabilidade pessoal 
dos funcionarios. O systema syndical é o systema da 
irresponsabilidade. 

A nacionalização — segunda êtape do bolchevís- 
MO — Operou-se. ao ácaso, ora obra dos operarios, ora 
trabalho do governo. 

Theoricamente toda a vida economica da Russia 
está centralizada e é dirigida pelo conselho eco- 
nomico superior. Mas Lenine continua victima dos 
principios anarquicos que ele proprio proclamou ao 
tomar conta do governo. 

Os soviets locaes que a principio favoreceu com- 
batem agora o poder central e guerreiam-se entre si. 

Em semelhâánte regimen, é impossível existir, e 
muito menos desenvolver-se, a minima amostra de 
consciencia do interesse geral. A confusão de poderes 
condiciona à desordem e o saque. 

De 1917 .a 1920 o numero de locomotivas passou 
de 17.000 a 3.000. 
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"As gréves na Australia 
Acabam pela indignação geral 

A “Austrália atravessou! no princípio d'este anno 
um periodo de agitação operária, produzido por cons 
tantes! greves: que nasceram umas das outras e mutu- 
amente se agravaram cujos maus efeitos se tem feito 
sentir principalmente nos transportes. 

Já em principios: de dezembro do anno passado os 
carregadores dos caes se negaram a descarregar 6 000 
toneladas de assucar, com o pretexto de que os sacós 
em. que vinham distribuídos continham 220 "libras, 
em vez de 200. No fim de certas conversas retomaram: 
o trabalho, mediante um pequeno pagaménto suple- 
mentar, devido á ajuda dum reforço pessoal, do gover- 
nador federal que se negou terminantemente ás con- 
dições que os grevistas exigiram. 

Como a Australia meridional arriscasse com este 
atraso a perder à sua colheita de fructos, os cultivado- 
res ofereceram-se para tomar a seu cargo o descar- 
regamento do assucar. 

Pouco «dias depois viam-se estes, a: braços com os 
stewards úue reclamaram o dia de 8 horas trabalho 
no serviço de mar o que à companhia estavam dis- 
postas a conceder, não o tendo feito porque, que- 
rendo elles reservar-se o direito de espaçar essas 8 ho- 
ras num periodo de 15 horas e exigindo os stewards 
que apenas fossem por 13 horas e meia, resolveram 
as companhias não fazer concessão alguma, cinegindo 
se rigorosamernte 4 sentença de arbitragem pronun- 
ciada pela Camara federal, que fixara em 10 horas 
o dia de trabalho. 

Assim á medida que iam chegando, os vapores .aos 
portos, australianos ai se; jam imobilizando, a ponto 
de o numero de navios assim empatados e que era, em 
18 de dezembro, de 16 com um total .de 70.000 
toneladas, subir no principio de janeiró.a 62,.com 
200 000 toneladas. 

Esta situação foi ainda ageravada pela communi- 
cação, recebida em 31,de dezembro, da Nova Zelan- 
dia, annunciando que os sfewards. dos. serviços des- 
tinados á. Australia, tinham abandonado o trabalho, o 
que dava o resultado de ficarem sem comunicação os 
dois paizes. 

Para melhorar um pouco esta situação foram postos 
em serviço alguns navios do Estado federal: 

Mas: a interrupção mais prejudicial foi à do serviço 
de cabutagem principalmente, para o Estado da Victo- 
ria porque possuini ó apenas uma mina de hulha — a 
de Marwell—que costuma fornecer um quinto! do 
combustivel. necessario aos caminhos de ferro do 
Estado, sofre, com: a paralização das communicações 
uma estagnação em toda a sua vida. 

Por outro lado, o facto de não te” podido o Esta-' 
do de Victoria, pôr em execução o plano que o liber- 
taria da dependencia dos. outros estadus em materia 
de transportes, pela utilização dos seus numerosos 
jazigos de linhite na fabricação de energia electrica, 
permittiu que os mineiros de carvão de Newcastle 
(NovarGales do Sul) sentindo-se mais fortes, ameaças- 
sem, em meados de dezembro, fazer cessar a explo- 
ração se não lhes concedessem augmentos sensivel- 
mente superiores aos que lhes tinham, sido atribuídos 
dois. mezes. antes pelo tribunal. fede al. 

.— Nos.,principios, de janeiro os mineiros de linhite 
de, Victoria, pretenderam. que lhes fossem tambem 
concedidos. os. 16. shilings, diarios que. o tribunal espe 
cial, em setembro anterior, tinha concedido ás outras 
categorias. d« mineiros, o, que não era de modo 
nenhum justo, porquanto a linhite se extrai a ceu des- 
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coberto, «ao passo que, as-.galerias dos outros mine- 
rios são cavadas a grandes profundidades. 

Para apoiar as suas reivindicações os mineiros da 
Nova-Galles do, Sul, detinham as expedições de carvão 
que se dirigiam, ao. Estado, de Victoria. 

Tudo isto originou um. regimem, de restrição no 
Estado, principalmente sobre a luz e força motriz, que 
a partir de 27; foram sujeitas a. uma rigorosa regula- 
mentação. 

Assim Melbourne, a capital, que conta cerca de 
700 000. habitantes, viu. desde 5 de Janeiro parar o 
serviço de tramways ás 7. horas da tarde, e não se rea; 
lizar nenhum aos domingos; o gaze a electricidade 
limitados a. determinadas. horas. Muitas fabricas. fecha- 
ram e chegou-se a prever um total. de 20 000 desem, 
pregados. 

Como se tudo isto ainda fosse pouco, os machinis- 
tas é fogueiros dos caminhos) de ferro do Estado 
de Australia Occidental, abandonaram á meia noite de 
31 / de dezembro as suas machinas, pedindo um arde- 
nado fixo de 383 libras por ano, sendo 03 domingos 
pagos a: dobrar, 

Com isto ficaram os transportes completamente 
paralyzados e o /paíz ameaçado com a fome, não en- 
contrando os grevistas bom acolhimento nem sym- 

pathia, não só na população geral, como até noutros 
syndicatos que se viam arriscados a ficar, por seu lado, 
sem. trabalho. 

. Simultaneamente produzia-se nos caminhos de ferro 
de Queensland uma ameaça de greve, oceasionada 
pelo descontentamento do pessoal a respeito duma» 
parte da sentença da camara de arbitragem. 

Logo desde o começo da greve dos stewards, a" 
Federação dos: seus colegas ingles:s prometeu-lhes o 
seu apoio e a 7 dedezembroa União dos trabalha- 
dores de Transportes de Sydney solidarizou-se com 

êles o que indicava que a greve se ia estender a ou- 
tras corporações. | 

Sem duvida os grevistas achavam-se dispostos a 
entrar em negociações, não, aceitando. porem a. condi- 
ção dos armadores que'se negavam a qualquer con- 
versa sem: que êles voltassem ao trabalho. | 

Reunidos e Sydney os stewards resolveram não 

voltar a- trabalhar sem servem inteiramente satisfeitos 
e-no dia seguinte'os homens de mar, tínham por seu 

lado um.  comicio com o fim de se colocarem ao lado 
dêles e trázer consigo todas: as corporações filiadas. 

Os  sfewards queviam dirigir-se ao Primeiro Minis-. 
tro para que êle nomeasse um tribunal-encarregado de 
resolver: o conflito, o que não poude ser levado a 

efeito porque a lei: exige que tal requerimento: seja 

feito pelas duas partes ao mesmo tempo, e os armar- 
dores negavam-se a isso. 

As. organizações syndicais, que tinham convocado 
para 12 de janeiro um congresso, de todos os traba- 
lhadores, de transportes: da: Australia; compreendendo: 
os das docas e do mar, a fim de examinar toda a 
questão da greve de sfe""rards e de mineiros, tentaram 
uma nova entrevista com o Primeiro Ministro para o 
decidir a receber deputações que preparassem uma 
conferencia com os patrões. Mas Mr. Hughes achava- 
-se ausente. 

A" convocação feita pelo Presidente da Camara 
pará uma conferencia obrigatoria, os machinistas e 
fogueiros dos, Caminhos de Ferro do Estado da Aus- 
tralia Oceidental, recusaram-se claramente à submetter 
as suas reinvidicações á arbitragem. 

Assim permaneceram. as, coisas, só se esperando 
que os grevistas se inclinassem, em vista da geral de: 

saprovação e antypathia que toda a população: votava, 
ao movimento. 

Foi, na verdade o que aconteceu, retomando o tra-,
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balho os stetwards:'de Melbourne e Sydney, em 24 de 
Janeiro enlogo em seguida os maritimos: 

Pela primeira vez, ha bastantes'annos, as reclama- 
ções dos: syndicatos marítimos da Australia ficaram por 
attender, em frente da sua manifesta exorbitancia;e sem 
razão, que! causou em: todo o país a maior indigna- 
ção. 

Diz o proverbio luso-hespanhol “quem muito quer, 
muito perde». Foi o que succedeu aos grevistas aus- 
tralianos. 

O «enguiço» da «Gazeta» 

Não somos dados à superstições, crendices e 
outros prejuisos que preocecupam os espiritos inferiores 
ou entreteem os occeiosos, á falta de melhor emprego de 

tempo; mas é certo que, desde a fundação deste jor- 

nal se estabelecera aqui um principio immutavel de or- 
dem é disciplina, e que. se temia com certa rasão 
que fosse alterado qualquer vez, como que tomando- 
se isso por um mau preságio de que, úUmasvez.que- 
brado o encanto, esse principio soffreria grande 
abalo. 

Referimo-nos á sahida do jornal invariavelmente no 
seu dia, logo de manhã, que era para nós como que 
uma lei basilar (como soe agora dizer-se) da sua exis- 
tencia, um: caracteristico mesmo da nossa Gazeta, que 
não só nos agradava, a nós que à fazemos, como aos nos” 
Sos assienantes que tinham já como certo receberem a 
Gazeta nas manhãs de 1 e 16 de cada mez, em; Lis- 
boa, , e. pelos. primeiros, correios destes dias, fóra da 
capital. Era, pára nós, como que um culto á regulari- 
dade; uma afirmação de ordem, de disciplina, que 
assim se fizesse sempre. 

E tão longa levavamos a nossa crença de que as- 
sim: tinha” que ser, e assim seria sempre; que, taes 

como o legislador románo que não introduziu no seu co- 
digo castigo para. o matricídio, por não admittir que 
houvesse: alguem capaz, de matar à propria. mãe, tam 

bem aqui não se pensava que a Gazeta pudesse dei- 
xar de sahir, ou que o mundo pudesse continuar a 

girar no seu eixo se uma vez à Gazeta não saáhisse no 
seu devido dia, logo de manhã. 

Todos os periodicos sahiam á luz em epochas 
incertas; os mais reculares raro se publicavam com 

menos de dois dias de atraso ;haávia tal que sahia 
semanas. depois; mezes mesmo. O nosso nunca; 
Era à nossa divisa, O nosso capricho, a nossa lei 
cumpria-se 4 risca. 

Houve duas. gréves de tipographos, e a Gazeta 
paia, apesar de mais nenhum outro jornal.se publi- 

; Houve uma noite de tão grande borrasca que as 
o. estavam innúndadas, ninguem podia transitar, e 
eram 5 da manhã, manhã tenebrosa em que a chuva 
cahiá torrencialmente; como havia de ir para o correio 
à tiragem que prompta 'desde as 3 horas esperava 
uma aberta que nunca vinha? Pois descobriu-se um 
providencial trem de praça que ia buscar passageiros 
ao comboio do norte que então chegava ás 06, e rapi- 
damente os massos da Gazeta foram n'elle levados 
ao Terreiro do Paço. 

Uma noite — o jornal erá sempre impresso depois 
das. 10. horas. e. dobrado, coside, e expedido. até ás 
2 Ou até estar prompto — faltou á ultima hora o 
velho Rodrigies e seus dois filhos, pessoal encarregado 
da dobragem. O velho, coitado, adoecera, e os filhos 
esqueceram-se. Era .caso sério mas tudo se remediou: 
trabalharam os typographos, o director e sua familia 
vieram para à officina, o trabalho dividiu-se por mais 
gente porque havia menos pratica, e, ao romper da 
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aurora ar Gazeta era entregue no correio, prompta a 
expedir! 

Só duas vêzes o obstaculo foi invencivel 
De: uma, foi a: quebra de quatro paginas, ao entrar 

na, machina,; de, outra foi oexcesso da embriaguez 
de, um machinista:.O jornal sahia então das offieinas 
do. Commercio. de Portugal eo impressor tendo bebido 
demaziadamente, foi aceomettido, de: um verdadeiro 
excesso . de: loucura, tentando, de navalha em punho, 
agredir toda,a gente. Até o proprio Visconde de Meli- 
cio; dono da casa, teve que se barricadar no escripto- 
rio, com medo do possesso! Da typographia fugiram 
todos, apavorados, deixando as portas abertas e as 
luzes acesas! 

A' . parie estes casos, sahiu tambem com dois dias 
de. atrazo..o numero commemeorativo da inauguração 
da estação do Rocio, para celebrar este facto tão im- 
portante para os nossos caminhos de ferro. 

A par d'essa força de vontade, d'essa: tenacidade 
inquebravel que mantinhamos para a regularidade da 
sahida: do. jornal, havia em nós, uma certa: presuposi- 
ção, uma, voz, intima. que nos dizia que seum dia'a 
Gazeta, perdesse, esses. bons costumes estaria perdido 
o, ;êncanto,, eo vicio do — deixa andar — lheentraria 
no organismo. 

Em 1919 deu-se a sahida do antigo pessoal e a sua 
substituição por. outro sem pratica: O Director, preci- 
sando. ausentar-se de Lisboa para tratar da sua saude, 
tudo , deixou. providenciado; mas, apesar! d'isso. o jor- 
nal. começou a sahir com um ou dois dias d'atraso. 

Realisaram-se as nossas previsões : 
Desde. então entrou o "enguiço» cá na casa, e por 

mais. exorcismos que lhe tenhamos feito, por mais 
aromaticas, hervas que lhe tenhamos queimado —o 
que, dizem as. bruxas, é muito bom para afastár o 
mal-olhado — não ha meio de o afugentar. 

Uma. vez é a doença de typographos, outra a 
morte de paes d'estes á ultima hora; foi a quebra de 
duas paginas, n'um numero; foi à queima do motor 
da machina onde fazemos a tiragem; varias vezes a 
falta “da corrente-electrica ; ainda no numero passado 
a int rrupção da corrente, em todo o bairro, por dia 
e meio. 

Nesse numero, e ainda n'este, a. doença do nosso 
Director, mais teimosa do que.era de esperan, tambem 
nos tem causado certos embaraços. 

Todas as. tropelias possiveis e imaginaveis nos tem 
succedido;, de forma que, o que mantivemos durante 
32 anos não o temos conseguido desde ha anno e meio, 
e poucos teem sido os numeros que teem sahido!com 
a. antiga. pontualidade. | 

Se, emfim, as desgraças alheias de-alguma coisa nos 
desculpassem, as, nossas, podiamos notar que, depois 
da guerra, ou, pelor,, depois da paz, todo o mundo 
anda. fora, dos eixos. Os jornaes de informação, que 
antigamente recebiamos ás 8 da manhã, agora chegam 
por vezes a nossa casa ás 1, e 2 da tarde. 

A correspondencia do correio, esta nunca a temos 
completa antes das 5 da tarde e ás vezes com um dia 
ou mais d'atraso. 

Emiíim! vae-se andando, em, moletas, como se pode; 
e o tempo já não permitte esperar restiltado certo de 
grandes energias. 

Um raio de esperança vemos despontar no.  hori 
sonte: termos em andamento. regular a nossa machina 
de impressão. Para isso “não nos temos poupado a 
despesas. nem a fadigas» como costuma dizer-se nos 
programas de touradas. 

rá .desta ? No proximo,numero o veremos. Até lá, 
façamos, ciuzes ao, mafarrico; não seja: o caso que elle 
meta ainda a, ponta. da cauda nas engrenagens. da 
machina, fazendo-a rebentar. O
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Evacuação do fumo das locomotivas 
na travessia dos tuneis 

Entre Cinccinati e Chattanoaga a Southera Railway, 
atravessa um certo numero de tuneis, que apesar de 

não serem muito extensos, são de tal modo quentes e 

desagradaveis que os machinistas se vêem forçados a 

resguardar a cara com mascaras. Desde que, porem a 
Companhia pôs em serviço nesta linha as grandes 

machinas «Santa Fé», isso não foi mais precaução su- 
ficiente, porquanto ellas enchiam de fumo os tuneis de 
tal modo e produzindo tão elevadas temperaturas que 

à situação se tornou completamente insustentável para 
os Ooperarios, que se arriscavam a ser asfixiados, 

Este perigo originou a colocação sobre à caldeira, 
dum cano suplementar de aço, de 4, 8"" de espessura, 
saindo da chaminé e terminando jà atraz da cabine do 

pessoal. Agar livre a machina funcciona ordinariamente, 
com a:chaminé lívre: ; 

A' entrada dum tunel, uma calote que normal 
mente está um pouco á frente da chaminé é desviada 
para traz porum embôlo movendo-se num cilindro de 
ar comprido, ficando assim a chaminé tapada, résul- 
tando daqui que os gazes escapados são levados para 
traz, pelo cano suplementar, até sahirem pela outra ex- 
tremidade do cano, aberta por cima da cabine. 

Para melhorar ainda a situação dos machinistas, 
impedindo que /os gazes entrem pela retaguarda da 
cabine, adaptou'se à plantaforma um ventilador rota- 
tivo, de cada lado da machina, o qual funcionando por 
meio de pequenas turbinas a vapor capta o ar, já fora 
dos rails, por cima das travessas, indo-o lançar na 
parte posterior da cabine, junto dos logares do machi- 
nista e do fogueiro, Este jacto de ar frio que entra na 

cabine. origina! uma corrente para a athemosphera, 
donde resultar a permanenciá da cabine sempre livre 
de gazes "e fumo, e a uma temperátura agradavel. 

Os caminhos de ferro malaios 

O boletim anual referente a 1919, ha pouco publi- 
cado. presta-se a algumas considerações interessantes. 

Naquela região, como de resto em toda à parte, 
a alta de preços do material, o aumento das despezas 
de exploração e dos salários, produziram uma dimi- 
nuição de rendimento, que redundará, provavelmente, 
dentro de pouco tempo, uma elevação geral das 
tarifas. 

Contudo, a actividade que diminuiu bastante durante 
a guerra, tem-se levantado desde que esta cessou, ten- 
do-se organizado um serviço nocturno entre Tampin 
e Malacca, em correspondencia com os grandes ex- 
pressos da noite que chegam ou partem de Tampin, 
O progresso mais importante foi o estabelecimento 
duma ligação entre a colonia e o reino de Sião, que 
deu um grande desenvolvimento ao trafico, 

A extenção das tres novas linhas exploradas era, 
em 31 de Dezembro de 1919, de 1,612 kilometros. 

O numero de viajantes aumentou, em reláção a 
1918,/em 819 149, que deram uma receita superior em 
129.080 libras: Às receitas de mercadorias sofreram 
em relação ás de 1918, um aumento de 3,04 /,. 

As despezas de combustivel aumentaram «menos 
do que quaisquer outras, devido, por um lado a uma 
baixa de preço do carvão, e por outro á diminuíção 
da importação de combustivel. 

Durante a guerra tomaram posse de 14 locomoti- 
“vas que haviam encomendado á casa americana. Bal- 
dwim, iePhiladelphia,/ é deram para a Inglaterra 
ordens para a construção dé mais 10.“ 

males fórmidaveis, neste mesmo assumpto não 
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Foram levados a efíeito grandes progressos pela 

Companhia East Coast Railway, principalmente com 

a construção duma linha entre Timpat e Kuala Lipis 

(Pahang) e doutra de ligação entre Pasir Mas e à rêde 

seameza. | 
O numero total de. passareiros transportados 

durante 1919 foi superior a 10 milhões. 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 
Lisboa; 28 de Março de 1921. 

Conforme temos sempre previsto, à nossa catastrophe cam- 

bial continha à avançar, pavorosamente. A divisa de Londres, 

ao escrevermos estas linhas, chegou já à 5 //s. O 'agio. do ouro, 

comparada a nossa moeda com o dollar, passa de 1,200 por 

cento. À derrocada é já medonha, mas, à nosso ver, tem de con- 

tinuír, ainda por aleum tempo.: Sempre: temos sustentado que 

todos os nossos males. teem. de ir, mais, longe, até serem tão 
esmagadores que elles mesmos obriguem esta nação inerte ao 

emprego dos remedios extraordinarios para a sua salvação pos- 
sivel. 

O sr. Antonio Maria da Sil$£a tem tido reuniões nos ultimos 
dias com eleméntos bancarios e financeiros da praça para o es- 
tudo de tão grave situação cambial, Apareceu na impreusa/ a 

informação de que segundo elles essa verdadeira desgraça nacio- 

nal não tem uma importancia extrema. Esta noticia deve ser mais 

ou ménos aproximada da verdade Os exploradores da miseria pu- 

bica teem nas circunstancias de agora tudo. 0 que mais lhes pa- 
rece .onvir, para sugar.o sangue do paiz. As reformas, quando 
vierem, necessariamente ihesbtem de impedir essa desvatacão e 
de lhes exigir as dividas restituições ao Estado 

A imprensa annunciou tambem queo'sr. ministro das finanças, 
estava estudando varias propostas que pretende levar á Camara 
para, acudir á situação, gravissima.do paíz. Depois veremos o 

que éllas são é exporemos sinceramente o nosso parecer. Diz-se 
que por uma dellas se tratará de crear à e (o dás operáções 
cambiais. Ella entregue ao Batico de Portugal. 

Desde 1918, emuito principalmente desde que se principia- 

ram a adoptar providencias especíais com o intuito de atalhar a 

derrocada cambial, previmos tambem sempre que fatalmente se 

marcharia para áquella régie por necessida-e publica irreductivel. 
Quando se criou o Conselho fiscalisador do Comercio geral e 
Cambios e especialmente quando apareceu o Consorcio, Bancario 

de ridicula memoria, abertamente dissemos. que era impossivel 

esperasse dos proprios agiotas a acção contra os agios de que 

elles se abarrotam, arruinando o paiz. Accerescentámos que ine- 

vitavelmente se chegaria à prohibir aos estabelecimentos banea- 

rios e aos: cambistas a realização de operações cambiais, deven- 

do estas acabar por ser um monopolio do Estado. 
Ahi vemos à fatalidade de desgraças nacionais à impor o que 

prévimos, quando já dezenas é dezenas de milhares de contos de 
prejuisos publicos e particulares vierem pelo adiamento da pro- 

videncia indispensavel.. Pois vamos fazer agora outra previsão 

uma vez que o Banco de Portugal, não é do Estado, mas de accio- 
nistas, e toda a sua ingrenagem está intimamente ligada com as 
de todos os especuladores da praça à começar pelos dos mais res- 

ótisaveis pelas hiossas tremeridas asseio irá O monopolio cam- 

Dial qne seja agora dádo ao: Banco de Portugal inevitavelmente 

lhe será tirado um dia para ser exercido directamente pelo proprio 

Estado, ou por QUIQUE estabelecimento a elle pertencente. À 

não ser que o p oprio Banco de Portugal, venha à ser do pro- 

prio Estado, solução para a qual trabalharam os erros e os eri- 

mes, de todos. os mercantilismos: que veem devastando e, devo- 

rando este infelicissimo paiz. : ; 
Não tenhamos, porem, illusões à respeito dos effeitos immedi- 

atos da régie dos cambios, O remedio principal para os nossos 
ode vir dahi 

Temos de cortar mais de 150$00), contos de desp zas num 
grçamento, .cujo deficit, neste momento, é já superior a 300.000 

contos, apesar de se esperarém mãis 52,000 contos de receitas 

pelos agravamentos tributarios, ; 
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“remos de augmentar-os rendimentos publicos, em sommas não 
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Curso de cambios, comparados 
inferiores à da reduçção da despezas, se quisermos chegar ao : ao RAE 

equilibrio orçamental, o. que supõe a aplicação de um vaste pla- EM 3) DE MAKGO EM 1ó DE MARÇO 

no financeiro 38 i : 

Temos de reparar e desenvolver, toda a economia nacional Comprador] Yandedor Womprador| Vendedor 

e de promover especialmente com rapidez o desenvolvimento das — Londres che U 009 200 a Boo DA BS | 5. 

nossas colheitas agricolas, acabafido-Se com ésta enorme deca- » 90 :; sa fores asa) É; j 5, DM 

dencia da nossa produção geral e da nossa população, o queexi- — Paris Cheques lerdo. 800 825 803 835 
girá uma vastissima acção publica e particular de caracter extra- — Madrid Cheque. .....1..... 1600 (850 1590 (615 

ordinario. 3 o Allemanha eheque..1i20to 181 191 180 190 
Mas tambem por isso mesmo continuamos a proclamar que — Amsterdam Cheque.....212+. 30989 4100 3960 4100 

. todas estas reformas e iniciativas.são impossíveis sem uma £8o-./ New York Cheque..... ... 1154007 | 11750 | tesão | 11050 

vernação excepcional que não pode vir dos partidos efracções que — [alia CHOQUE. ceia. 475 O) 190 R40 
nos trouxeram até aqui SANTAS, ADE o Venta taça: 1680 2050 1930 2020 

Q. Libras. 55800. | 368060. | 31S0) | 32450 
mge—— — SOIS JA EI A IRON E oo E bDalearde Liab MARC “e 

| h e Lisboa — ! 
Última Bolsas e titulos oa Pç ç 

cotação TO AT o oo RS PÇS ODOR: cc so Us RE o 

I stat n oe eária 43,50] 43,50) 43 ã 43,50) | | ã ; HtOrna-s. /o COUPON ara — o W 190) 43, 43,50] 43,50! 43,569) / 43,50] — 
E / n"  assentamento...... | — 43,50] 43,50] 43,50) 43/50] 43,50) 43,50) 43/50 43:30 — 
19800 Leio A (ato, Os pu ONA RSA 19890! 12,30) — E. = E 19800 128600] — | 19800 

21800 Um o LR fa e PORRA 21850]! 22,00/ — = ss ES SORO! E) ão 

50800 W NES ICAO O Io A ABR A 3a PAREI, — E E — So =. +. — 2 22. 

56800 1. 4/2," 1888/80 assent. ... 2) 56800] 56,50]. — 57$00] ess /BTS001, = = ã 
55800 nm 4/3, 188880 coupon... — : ses —— — = e. = s '” 

81800 á CHRORANOSES TE: SAR Tá ca + < = = sá BOgE 11 
71800 AR q NAO No, 119 ARA esa AEE = .  /1$50 — | 72800) 72800 — = STIS50. — . 
178800 VIERA AA POLZT DUELOS. . FISOSO0|  —- — = kt th ka > — 190800 

(Seo P S 5% INV AL NS Ao SEE ASROo SIRENE — o EA Hero : 65850 2 3 
168$00 XTSLITA Ne SOIS A ab Arara o caio ec0/d aca 2 : — 189 50183800 

10800 nm 28 SOOEPA AREA eos 1 160800 155800) 160800 160800 1eSRNA 163800) 4. + PST 
168$00 7 So serie . cinrore aa Mia aaa Es 171800 — 17T$00 177800 178850 183800: 184800 184850 184800] 433800 

160850 | Obrig. da Provincia de Angola..| -— = — — — - = e e 

140800 1  hnComp. Tabacos de 189.1 — — — + = = La o > TF. 

ficções dos Bancos e Comp. * exe, | 
402800 FERA de Portugal. ....1.1101++ — — [400809] 400800) 3909800] 401800! 4018$09/-401800] — 402850] 402800 
271800 » Nac. Ultramarino, coup. [269800] = /256$00/ 251800) 247800 24TÃO 2498509/263$00/256800) 256800 
250800 R R al ass... | — 252800] 240800] 234800) 230800 1//23NS00/233800/2358: 0] ——: 

145800 nu —Portuguez e Brazileiro.. | 133800 130800 123800] 121800] 131800! 125800/126850/126800] 122850 ! 

283800 à Commercial de Lisboa.. | 289800] = 275800) 265800) 260800) 260800! 263$0NI2G5ES509G6G4$800 —— 
285800 6 Lisboa &AÇores,...»... 28h$00l — [280800] — |280$00] 2975800) 280SCO/A8N$FONIPSOSNN|—— 

» —Economia Portugueza...| 96800] — | 96800) 95850) 95800) 04650 —— | 0380003800] 01650 
* Commercial do Porto...| — — — — e E/DE AS == = — a | 

Companhia do Credito Predial.. | 40800]  — - 39850] 30820] 30850! 39850) — = ” | 

! Gaz é: Electricidade — GS = = - cm e Barrân oa — 
ú ABS Aguas AE: II = = e 4800! 64880) * 64480 

" Ilha do Principe... — /225800/220$800 — 218800! 218850) 2268$0N/228$60/297%50 e 

Y Colonial do Buzi..| 54800) 53806] 51600) 53800) 53$50| 54500! 53$50| 53800) 53850)! 53850 
Indust. Port. e Col, | 114$50/ 113$00] 115$00) 116800] 116850] 116850) 116$800/115800/113850) 111800 

*. Phosplíoros, coup.. | 84800] 84807] — - — 1 | 85800 = ff E FRA 

NAAS, ENTAO: 21880 | 218600 218800 — — | 218600 216800! 219800 /217800 216800 2166 | n abacos, coupon . : ; 18$00) 219$00/217$00/216800) 216800 
n Nac. de Navegação | 176850] 17080: | 170$00) 167800] - 1 | 163800) 160800 3 ET600/ 152800 é. 

Obrigações: | 
73800 | Companhia das Aguas......... — TABODO| == - TASO0! TASOO! T4$SO0| 74800! 74g500 
7T3$00r) Prediaes 5/0 antigaS..0....012+. = - - ee FASO POR RES 
SAO CNO UTI Tai ç à od Or: - 84850]  — - 84$50! S4850/ — — | 84$00l 86800 
92850 à" As, serie Ada | - - + - S " + à: 2 ás 
85800 ” 4 1 044 000/04/0/0/0/0 0/0 00 Sã ' roEs o F7 = — Esto eo = | — | 

01800 | Nacional de Moagem. e: 91800. — ses ã — — 192800//02800l=x=2/| — 
40820 | Asuc. deMoçambique, ......1.. — — = = — 1 Hts A e + | 
81800 | Banco Nac. Ultram. 4 2º ass... — —- - = = = = 3 Ez + ã 

99800 yw Ru n” 4/5 o n Ouro, 938500 — = — — . =” E ta, = 

093800 WO o 1 ' Gi HyYpot| — - =" [/"O3R00], ” si 1) E 2 | 

105800 | Cam. de Ferro de Ambaca..... | 108850) 109800] 169800) 109800) - —- | 106800) 196$00/105$50/105800| 105850 
67800 | Ne. de Cam." de Ferro, 1.º serie — — = — = = e Eds en 
0T$00 Ci EPA A SR A, A AP —= — — ás = .. - FT e E 

78800 | Cam. de Fer. Portug, 3º/. 1.º gr. | 78800)  — —- | 78800 — - 7TO$00/ — MP a. | 

2ABSO | o OS CAEÁDo a (A 2040 +41 bg h Sol) Dias — | 22800] 22600) 21880) 21860) 21860) 21860) 21850 | 
20880 da A Bra Alta sh. pr. - — sq — e TR o = | 

2800 | » nm nm nm a 2"grjf — | 20800 20500) 20800 — ) 20850) 20850) — | 21800) 21500 
IBT850 | nar te. Benguela, tl. = - —- — = u = 

200800 | nº nn x n n) 52201800], — — 202850) 203$00| 203800, 202850! 200$50/2028$00)201800 [s 
48800 |Docas.do Porto .snaaic. seo: — É = - = ju + e Siind Aço | 

88$00 [Municipal ou Distrital 6%... - —- - — — a. é. ss | gs o. | 

90$00 ” Y MORA VR, = | — —- - = o sta hrafio id imtê- = E 
52800 |Panificação Lisbonénse........ - ão — = É EIN USAS 

«92800 “Empresa das Aguas de Vidago... | —— ta É Sais le MAL MES SIDE 

a, 

"e 

GOES DIAS, LIMITADA 
ÇCÇOMMISSÕES, C 

Rua Álves Correia, 15, 3.º 
Endereço telegraphico: HERCULA & 

(S. José) — LISBOA 
; Codigo : A. B. &. 58" Ed' 

ONSIGNAÇÕES E CONTA PROPRIA 
IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO. 

—
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Dciedade. Portuguesa de Administrações 
Capital autorizado 5.000 contos Capital emitido 1.000 contos 

SÉDE Calçada do Sacramento, 14, 1'-—-Lisboa 

PRESIDENTE HONORARIO-ÇCandido Sotto Mayor 

Conselho Tecnico: José Serra Lynce, Antonio Miguel de Sousa Fernandes, Antonio Alves de Meira, José 
Antonio de Oliveira Soares e Dr. Joaquim Nunes Mexia. 

Administração: = EFECTIVOS: Dr. Domingos “Pinto Coelho, Antonio Vieira Pinto, José dos Santos Lima. 
SUPLENTES: Dr. Gabriel Vitor Bugal e Pinto, Dr. Francisco Serra de Sousa e Lynce e Paulo de Ar- 

tagão Correia Leite. 
Conselho Fiscal:=EFECTIVOS: José Antonio de Oliveira Soares, Dr. Carlos Pinto .da Cruz e. Melo, Dr. 

Afonso de Melo Pinto Veloso. 
SUPLENTES: Sebastião Marques d'Almeida, Alvaro de Miranda Pinto de Vasconcelos e Henrique Au- 

gusto Ferreira. 
Delegação no Porto: ' Agente geral no Brasil: 

Pinto & Sotto Mayor Banco Portuquês do Brasil 
Correspondentes em todo o pais e no estrangeiro 

Administração de bens moveis e imoveis no pais, colonias Brasil e Estrangeiro 
COMPRA E VENDA DE PROPRIEDADES RUSTICAS E URBANAS 
Transacções sobre productos agricolas 
Guarda e administração de quaisquer valores e titulos de cr:dito 

Cobrança de rendimentos, juros, dividendos, amortizações, Conversões 
A Sociedade aceita todo e qualquer mandato, forense ou não, velacionado com as suas operações 

Condições comnvyrencionais, 
à BANQUEIROS: — Pinto & S'tto Mayor — Banco Colonial P riuguês — Banco Português do Brasil 

Banco Nacionval Ultramarino 
Socledade Anonyma de Respansabil dade Limitada 

CAPITAL SOCIAL FUNDOS DE RESERVA CAPITAL EMITIDO 

Esc. 48.000:000$00 Esc. 24,900:000$00 Esc, 24.,9800:000$00 

BANCO EMISSOR NAS COLONIAS PORTUGUEZAS 
FUNDADO EM 1764 

SÉDE EM LISBOA AGENCIA EM LISBOA 

Rua do Commercio Caes do Sodré 

CODIGOS: Rineimo, A, B. C, (57! Evrrtos), LteBeR'S, Pico, BENTLEY'S, IMPERIAL, PETETSON'S 

ExbEREÇOS TREKGRAPHICÓOS: COLONIAL x em Lospues, Paris, New-YonK é Kinsmasso ULTRANACIO 

Dependencias : 

INGLATERRA - Londres, 27, Throgmorton Street FRANÇA — Paris, 8, Rue du Felder 

ESTADOS UNIDOS— New-York, 97, Liberty Street 

BRAZIL—Rio de Janeiro, Campos, S. Paulo, Santos, Bahia, Pernambuco, Parahyba do Norte, Pará, Manaus 

CONTINENTE Aveiro, e Braga, Bragança, Castello Branco, Coimbra, Covilhã, Evora, 

Extremoz, Faro, Figueira da Foz, Guarda, Guimarães, Lamego. Leiria, Olhão, Portalegre, Portimão, Porto, Santarém, 

Setubal, Silves. Tavira, Torres Vedras, Vianna do Castello, V. Real de St Antonio, V, Real de Traz-os-Montes, Vizeu, 

ILHAS ADJACEETES —Funchal (Madeira), P. Delgada (S Miguel-Açores), Angra do Heroismo (Açores), 

AFRICA OCCIDENTAL — S. Vicente e S. Thiago (Cabo Verde), Bissau e Bolama (Guiné), 

Kinshassá (Congo Belga), S. Thomé, Principe, Cabinda, Loanda, Malange, Novo Redondo, Lobito, Benguella, 
Belmonte (Bihé), Mossamedes, Lubango. 

AFRICA ORIENTAL - Louretico, Marques, Inhámbane; Beira, Chinde, Tete, Quelimane, Moçambique, Ibo. 

INDIA Mormugão, Nova Goa, CHINAF Maca, TIMOR; -Dili: 

E 

s 
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JOSÉ HENRIQUES TOTTA & E 
BANQUEIROS 

Rua do Ouro, 69 a 7TO-bISBO HR 
EN 

Depositos à ordem e à prazo. Contas correntes em moeda nacional e estrangeiras. 

Saques sobre o paiz e estrangeiro. 

Descontos e transferencçias. Fundos pub icos nacionaes e estrangeiros. 

Agentes «da Companhia de Seguros GARANTIA 

Banco Popular Porlaguez 
Séde no Porto: Filial em Lisboa: 

46, Rua do houreiro, SO 56, Rua Aurea, G6O 

Depositos á ordem e a praso; 

Contas correntes, em moeda nacional e estrangeira; 

Cambios, Papeis de crédito e cheques; Saques, transferencias e descontos; 

Operações Flnanceiras. 

ô ? 

Participações em empresas de fomento economico 
na metrópole e nas colónias 

SOCIEDADE TORLADES 
Ser LIMITADAS 2 

S2, Rua Aurea — LISBO A 
a AGENTES DA 

Compagnie des Messageries Maritimes, Furness, 
Withy & Ltd. Bureau Veritas 

CORRESPONDENTES: 

Em Londres Lloyds Bank Limited: London County & Westminster Bank Limited; Brown, 
Shipley & C.; Hambro & Son; Baring Brothers & C,.*. 

EM New-York — Brown Brothers & C/º. 

Em Paris —Crédit Lyonnais, Banque de V'Union Parisienne, Banque: Française pour le Com- 
merce et V'Industrie, Société Marsellaise de Crédit Industriel et Commercial, Lloyds Bank 
(France) Limited. 

Em Bordeos — Lloyds Bank (France) Limited. 

No Brazil e Rio da Prata — The British Bank of South America Limited. 

E em todas as principaes cidades 
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ROYAL MAIL STEAM PACKET COMPANY 
Continuam regularmente as carreiras para: Madeira, S. Vicente, Pernambuco. Ria 

de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos Aires 

Os vapofes leém magnificas accomimnmodações para passageiros. Nos preços das passagens inclue-se vinho de pasto, comida à poh.adustas 
cama, roupa, proprinas & creados € outras despesas, Para carga € passagens trata-se com os 

AGENTES EM LISBOA: JAMES RAWES & C.' Rua do Corpo Santo 47,1" 

NO PORTO: TAIT & Co. — Rua dos Inglezes, 23. 1.º 

J. T. Pinto Vasconcellos Lim.“ 
Agentes da orwegian Steamships Line Standard 

Carreiras regulares para Londres, Liverpool, Havre, Rouen, Anvers, Amsterdam, Rotterdam, Hamburgo, 

Danizig- e outros portos do Mediterraneo. 

LISBOA— Caes do Sodré, 52—Tel, 5140 & 514] PORTO - 52, Rua do Bomjardim — Tel.746 

Vapores a sahir do porto de hisboa 
Africa Occidentai 

Vapor .portuguez ZAIRE, 
Sabirá-a 7 de Abril. 

Companhia Nacional de Navega- 
vão, Nua do Commercio, 

Londres 

Vapor invlez EIDER. Sahirá 
de 4 165 de Abr 1 

Agentes, E. Pinto Basto & CO, Lt. 
Caes do Sodré, 64 1.º. 

Africa Occidental 

Vapor portuztiez PENINSU- 
LAR. Sobirá à 15 do Abril. 

CGompantia Nacional de Núvegia- 
cão, Rua do Commercio. 

aperaa TA Sto ant Noé io a 

Vapor notueínicz PAN. Súbirá 
a 2 de Abril 

Aventes, Pinto/de Vasconcellos 
Lt. Caes do So Iré, 5º 

Anvers 

Vapor belga CATALONIER. 
Sahirá brevemente 

eo |. gehtes, Henry Bom y & CA. KR 
Saes dos Fanquelros, 10. 

Madeira e Açores 

Vapor portuanaz FUNSBHAL,. 
Sahirá a 9 de Abril 
Empresa Insuláta de Návegação, 

GCoSSArA, BA. 

MIATHS TO 

Bissau e Bolama 

Vapor portuguiz BOLAMA, 
Sara ao22 As ABA, : 

Companhia Nacional de Navo-ca- 

Madeira e Canarias 

Vapor ingles AGUILA,. 
Sabirá a 16 de Abril 

Áventres, Garland Laldley & CJ 
T. do Corpo Santo, 10, 2º 

==... cão Rua do Cominercio. 

Costa Occigental 
da Africa 

Vapor norucguesz MORDFIELD 
Sahbirá à 3 de Abrid, 

Agentes, Marcus & Harting 
Rocio, 50 

Madeira, 8. Vicente, 
Pernambuco, Bahia, Rio 
de Janei: 0,5antos, Mon- 
tevideo e Buenos Aires 

VYapo 'neltdr ANMDES, 
Sahiráa & do Abril. 

Ágentes, James Rawers & OC." Mala 
Real Ingleza, R. do Corpo Santo, 47 

Yaror Íngltx BARON SIM- 
PILL. Súbirá de 3 a á de Ab 

Agontes, E Pinto Bazto & 6º Lt. 
Caes do Sodré, 64, 1.º 

Pará e Manaus 

Vapor inelez ANSELM,. 
Saltirá à 10 de Abril. 

Agentes, Garlaúd Laidiey & CJ 
T. do Corpo Santo, 10,2 

Londres 

Vapor iuglesx MATAMA. 
Sahirá de 3 a 4 de Abril 

Agentes, E Pinto Basto & 6º Lt 
Caes do Souré, 64, 1.º 

Pará Manaus 
a Pernambuco 

Vapor italivno FAJERNES. 
Suhirá brevemente 

Agentes, Pinto & Solto Marior, 
Rua do Ouro, % 

Providence e New York 
com escala por Ponta 
Delgada, Angra e Horta 

Vapor francez BRAGA. 
Sahbirá à 18 de Abril. 

: Agentes, Orey, Antunes de 6º Ut, 
Pp. llugueda Teceeira, 4,1 

Rio de Janeiro, Monteuwvi- 
deo e Buenos Aires 

NYapor feancez MASSILIA. 
Sahivá a Ade Abr] 

Águntos, Ox Antunes & 0.º 
Pp: Dugre da Terceira, 4, 1º 

Rio de Janeiro, Santos» 
Montevideo oe Buenos 
Alres. 

6 vanor thollandez GELRIA. 
Sobirá à 11 de Abril 

Agentes, Orey, Antunes, & 0º 
v Pr. Dogue da 'ercoíira, 4 1 

Ne de nero, antos, 
ontevideo e Buenos 

Aires ' 

Vapor Lnglez DEMERARA. 
Suliirá 1438 de Abril 
Agentes, Jjumes Rawes & Cº, Mala 
Rea! Instéza, do Corpo Santo, 47 

Vigo e Bordeus 

Vapor francez MASSILIA. 
Sabirá a 7 06 Abril 

Agentes, Orey, Autunes & Cº bt. 
Pr, Duque 1a Terceira, 4, 1: 

Vigo, UNSPRONPA 
e Southampton 

Vapor ingl z ARLANZA, Sa 
Nirá à 6& de Abril 
Agentes James Bawes & 6". Mala 

" Heal Inelaza. R. do Corpo Santo, 47. 

Vigo, Plymouth, Boulogne 
[G) Amsterdam 

Vapor hollandez « IMBURGIA. 
Sabirá a |O de Abril. 

Agentes, Orey, Anivnes & GC. 
= PP, Duque da Terceira, 4, 1º. 

NUNES & NUNES L.” 
Rua Aurea, 95 e 9O7—-LISBOARA 

Telephone: Central 2108 — End. telegr.. DOISNUNES 

Gompram e vendem cambiaes, descontam letras sobre 0 paiz e estrangeiro, compram. e vendem 

7geiras. papeis de credito nacionaes e estrangeiros, coupons, notas e moedas e 
Pt 

Gorrespondentes em todo o paiz e estrangeiro, 

Recebem dinheiro á ordem e à prazo. 
> 2. A Ea 


